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2. EMENTA 
  
Planejamento: abordagens teóricas e tipologia. Planejamento sustentável de recursos em 
unidades de informação. Planejamento sócioambiental de unidades de informação. Avaliação 
de unidades de informação. Elaboração de projetos ou plano de ação. 
 
3. OBJETIVOS 
 
3.1  Geral 
 
Desenvolver com os alunos competências relacionadas ao planejamento, organização, 
avaliação e compartilhamento de recursos informacionais necessários à gestão de unidades 
de informação com atravessamentos em questões sócioambientais e sustentáveis 
 
2.2 Específicos 
 
- Compreender o processo de planejamento aplicado à unidade de informação considerando, 
inclusive, questões sócioambientais contemporâneas; 
- Apresentar e discutir a importância da formulação de objetivos em unidades de informação; 
- Analisar metodologias  de elaboração de projetos e planos de ação e suas etapas 
considerando sua sustentabilidade. 
- Conhecer e aplicar uma metodologia de elaboração de projeto/plano de ação; 
- Compreender a importância da previsão e do compartilhamento de recursos em unidades de 
informação; 
- Apreender o processo de avaliação de produtos e serviços aplicados à realidade das 
unidades de informação. 
 
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
UNIDADE 1: Iniciação ao Processo de planejamento 
- Conceituação, função  importância. 
- Funções de Gerenciamento: planejamento como ferramenta. 
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- Níveis e tipos de planejamento. 
- Planejamento estratégico: conceitos e funções. 
UNIDADE 2: Definição de objetivos e elaboração de diagnóstico em unidades de 
informação 
- Formulação de objetivos. 
- Diagnóstico organizacional: importância. 
- Elaboração de diagnósticos. 
 
UNIDADE 3: Elaboração de planos de ação, previsão e compartilhamento de recursos 
- Roteiro para elaboração de projetos e planos de ação; 
- Previsão de recursos (humanos, materiais, financeiros, institucionais, ambientais, 
informacionais); 
- Panorama histórico das atividades cooperativas e a aplicação de seus conceitos; 
- Compartilhamento de recursos informais no contexto da Sociedade da Informação: 
problemas x benefícios;  
- Serviços e atividades passíveis de cooperação. 
 
UNIDADE 4: Processo de avaliação 
- Conceitos, princípios e planejamento da avaliação; 
-  Metodologias de avaliação aplicadas em unidades de informação; 
- Avaliação da qualidade em unidades de informação; 
- Aplicação de conceitos e práticas de sustentabilidade; 
- Perspectivas socioambientais na contemporaneidade. 
 
5  METODOLOGIA  
 
5.1        Recursos de Ensino-Aprendizagem  

• Aulas expositivas dialogadas; 

• Filmes e vídeos; 

• Sites institucionais; 

• Textos disponibilizados através de fotocópias e/ou através de meio digital1 (e-mail e 
grupos de distribuição).  

• Quadro branco ou similar, projetor de imagens (datashow) e outros recursos; 

•  
5.2 Atividades Discentes 
 

• Leitura e produção de textos.. 

• Elaboração de projetos e planos de ação. 

• Estudos dirigidos (podendo ser: leitura, debates, estudos, painéis, etc.) na 
modalidade individual e/ou em grupo. 
 
 

                                                 
1 Sugere-se no mínimo as seguintes configurações e programas: 1. acesso à Internet, 2. conta de correio eletrônico, 3. 

computador equipado com Windows (de preferência versão 98 ou superior), Microsoft Word, Acrobat Reader – PDF e 

WinZip. 
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6. PROCESSO AVALIATIVO 
 
Será realizada no decorrer da disciplina, levando em consideração o desempenho do 
estudante em relação: a frequência participativa nas aulas (assiduidade, participação, 
pontualidade, compromisso) e desempenho nos trabalhos/atividades propostos (escritos e/ou 
orais) apresentados individualmente ou em grupo e qualidade técnica das avaliações: resenha, 
prova, estudo dirigido, seminário. 
 

Estratégias de Avaliação Valoração 

 
Trabalho escritos (individuais) – resumos, resenhas, entre outros ao 
longo do semestre 
 

00 a 10,0 

 
Relatórios na modalidade oral e/ou escritos (incluindo a 
apresentação oral) 

00 a 10,0 
 

 
Observação de frequência participativa (assiduidade, participação, 
compromisso e desempenho nos trabalhos/atividades); 

00 a 10,0 
 

 
Avaliação escrita (individual) discursiva e/ou objetiva; 

00 a 10,0 
 

Serão observados também: pontualidade na entrega dos trabalhos, qualidade técnica das 
avaliações, participação e apresentação (especialmente nas atividades coletivas).  

 

ATENÇÃO: 

Em caso de ausência, procure saber o que foi dado em sala de aula, adquira textos, exercícios 
e informações da aula com os seus colegas; 
Cumpra os prazos de entrega dos trabalhos e atividades propostas. Atividades entregues 
depois do prazo sofrerão perda de pontos; 
Você tem direito a faltar até 25%(oito dias) da CHS da disciplina; 

6.1 Prova final e avaliações finais 

Ao final da disciplina a aprovação ou reprovação estará condicionada aos critérios que se 
seguem: 

Se falta >= 25% da CHS da disciplina – REPROVADO por falta. 
Se a MÉDIA DOS TRABALHOS >= 7,0 – Aprovado sem necessidade de prova final. 
Se Média < 7,0 – Prova final. 

 
Os critérios que definem a necessidade de Prova Final são os seguintes: 

Se MÉDIA FINAL >= 5,0 – Aprovado. 
Se MÉDIA FINAL inferior a 5,0 – Reprovado. 
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8. CRONOGRAMA 

AULA CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Apresentação e discussão do programa da disciplina 

2 Planejamento das atividades pelo aluno 

3 Introdução e discussões sobre planejamento 

4 
Conceitos, funções e importância do planejamento. Níveis do planejamento 
e Tipos de planejamento 

5 
Identificar as etapas do planejamento; Fazer a relação do planejamento 
com o ciclo PDCA. 

6 Estudo dirigido 

7 
Diagnóstico em unidades de informação.Estabelecimento de missão, visão 
e negócio. Estabelecimento de objetivos e metas. Estabelecimento dos 
valores. SWOT análise dos ambientes 

8 
Diagnóstico em unidades de informação.Estabelecimento de missão, visão 
e negócio. Estabelecimento de objetivos e metas. Estabelecimento dos 
valores. SWOT ( continuação) 

9 
Desdobramento de objetivos e metas. “Catch Ball” 

 

AULA CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

10 
Analisar os pontos principais do diagnóstico em unidades de informação 
com base nos roteiros apresentados; 

http://www.sibi.ufrj.br/ceci6_trabalho_consorcios.doc
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Conhecer outros roteiros para diagnóstico. 

11 Elaboração do plano, acompanhamento e avaliação de resultados. 

12 
Planejamento estratégico: direcionamento estratégico, vantagem 
competitiva valor, imitabilidade, raridade e organização. 

13 Discussão e tira dúvidas sobre o diagnóstico 

14 Estrutura e elaboração de projetos e planos de ação 

15 Estrutura e elaboração de projetos e planos de ação 

 Apresentação de proposta de projeto piloto e orientações 

16 Estrutura e elaboração de projetos e planos de ação 

17 Seminários 

18 Avaliação de unidades de informação 

19 
Indicadores qualitativos e quantitativos. Como quantificar os dados 
qualitativos? 

20 
Avaliação da qualidade em serviços de informação. SERVQUAL, 
SERVPERF, gerenciamento da rotina, prêmios da qualidade 

21 Avaliação em unidades de informação 

22 Apresentação dos cases sobre avaliação em unidades da informação. 

23 Refletir sobre cooperação e compartilhamento de recursos informacionais 

24 
Práticas de compartilhamento. Catalogação cooperativa, interoperabilidade 
de bases de dados, empréstimo interbibliotecas, intercâmbio de 
publicações, CCN. 

 
Recursos materiais e financeiros seus desdobramentos. Unidades de 
informação privadas e públicas. 

25 Conceitos e aplicação da sustentabilidade à unidades de informação 

  

AULA CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

26 
Planejamento estratégico (diagnóstico (situação atual) com análise dos 
ambientes interno e externo, posicionamento estratégico, processos que 
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geram vantagem competitiva, avaliação (indicadores de desempenho), 
objetivos e metas, plano de ação. 

Entrega do diagnóstico 

27 
Planejamento estratégico - plano de ação/projeto debates e exposição de 
projetos e planos de ação 

28 
Entrega do planejamento estratégico 

Prova (se necessário) 

29 Prova final 

 

 

 


